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Y I

Assim, dissemos, a justiça no districto de 
Cabreuva está representada de facto por 
duas varas, com a seguinte organisação :

I a VARA
/w /f —Cidadão Antonio Manoel Rodri­

gues, 3* Ju iz  de Paz.
E scr ivã o—Cidadão Isaias de Assis Oli­

veira.
A  ttribuiçoes— Casamentos.

2a YARA
/u /f--C o ro n e l Francisco de Assis Oli­

veira, 1* Juiz de Paz.
E scrivão—Cidadão Boaventura d ) Ama­

ral Camargo.
Attr ibu ições—Causas, audiências, etc.
E  tão bem discriminadas se acham essas 

varas, que todos aquelles que querem re­
querer qualquer cousa relativa a casamen­
tos, dirigem-se ao 3‘ juiz de paz, assim 
como todos aquelles que querem promover 
qualquer acção em juizo vão directamente 
ao 1* juiz de paz.

Por isso ó que os Cabreuvanos dizem que 
os papeis estão invertidos, porque essa or­
ganisação judiciaria do districto está em 
desaccordo com a organisação judiciaria do 
Estado, e com a lei federal do casamento 
civil. D iz a lei do Estado, decreto n. 123 
de 10 de Novembro de 1892:

«Art. 20. São juizes de paz do districto 
os tres cidadãos mais votados, e cada um 
delles, na ordem da votação, servirá um 
anno.»

Logo, dizem, o anno ó do 3‘ juiz de paz 
e a elle competia despachar e presidir as 
audiências, attribuições éssas que estão 
sendo illegalmente exercidas pelo 1* juiz 
de paz.

Diz a le i do casamento civil, decreto n. 
181 de 24 de Janeiro de 1890 :

«Art. 110. Emquanto não forem 
«creados os logares de Official privati 
«vo do registro civil e do juiz dos 
«casamentos, as funcções daquelle 
«serão exercidas pelos escrivães de 
«paz, e as deste pelo respectivo 
«primeiro j u i f  de p a j  »

Dahi, continuam elles, por essas disposi­
ções citadas, que estão em vigor em todo 
o Estado, com excepção apenas de Ca­
breuva, quem póde e deve validamente 
celebrar os casamentos em Cabreuva é o 
JL1 juia de paz, coronel Francisco de Assis j

Boletim  Republicano

ELEIÇÃO D E  SENADORES

A Conamissão Central do Partido Republicano apresenta aos suffragios dos seus 
correligionarios, na eleição do dia 4 de junho proximo, convocada para o preenchimento 
das vagas abertas no Senado do Estado pela renuncia de tres dos seus membros, que 
passaram a fazer parte e a exercer elevadas funcções do Poder JSxecutivo, os seguin­
tes candidatos :

Na vaga do coronel João Baptista de Mello e Oliveira, o D r . L u iz  d e  T o l e d o  
P iz a  e  A l m e id a , advogado, residente na capital.

Nas vagas dos drs. Jorge Tibiriçá e Manuel Joaquim de Albuquerque Lins, o D r . 
F r a n c is c o  d e  P a u l a  R a m o s  d e  A z e v e d o , engenheiro, residente na capital, e o  D r . 
J o ã o  F r a n c is c o  d e  P a u l a  S o u z a , lavrador, residente na capital.

Não permittindo a estreiteza do prazo uma consulta pró via aos Directorios Muni- 
cipaes, de accôrdo com os precedentes em circumstancias análogas, tomamos a iniciati­
va dessa indicação, que, acreditamos, satisfaz por completo as aspirações e desejos 
manifestados por grande numero de influencias eleitoraes e de correligionarios da 
maior autoridade, consultando egualmente os grandes interesses do Estado e as con­
veniencias do partido.

Os candidatos apresentados recommendam-se á investidura, que para elles solicita­
mos, pelo seu passado de serviços á causa publica e de dedicação ao regimen republi­
cano, e pelas suas comprovadas aptidões para 03 problemas e assumptos dependentes 
da acção daquelle ramo do Poder Legislativo.

Submettemos a escolha feita ao julgamento do corpo eleitoral, convencidos de que 
será consagrada pelo valioso apoio dos nossos correligionarios e pela opinião dos que se 
preoccupam com o bem estar e o progresso do nosso Estado.

S. Paulo, 14 de Maio de 1904.

A n t o n io  d e  L a c e r d a  F r a n c o . 
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e . 
J oão  A l v a r e s  R u b iã o  J u n io r .

Boletim Republicano

ELEIÇÃ O D E  SENADORES

O Directorio Republicano, d'esta cidade, convida a seus amigos a vir suffragar os 
nomes dos nossos prestigiosos co-religionarios ¿doutores Luiz de Toledo Piza e Almeida, 
Francisco de Paula Ramps.de Azevedo e João Francisco de Paula Souza, na eleição que 
se vae proceder no dia 4 de Junho p. futuro ; nomes esses que vão preencher as vagas 
existentes no Senado Estadoal, verificadas com a eleição dos Exmos. Snrs. doutor 
Jorge Tibiriçá, para presidente do Estado, e coronel João Baptista de Mello e Olivei­
ra, para vice-presidente, e doutor Manoel Joaquim de Albuquerque Lins, nomeado 
Secretario do Estado, dos Negocios da Fazenda.

O Directorio, conscio do nunca desmentido patriotismo e inteira solidariedade, dos 
seus amigos que o prestigiam, espera ser attendido em seu ap p ello ; que virá sanccionar 

accertada escolha de tão conspicuos cidadãos, feita pela digna Commissão Central do 
Partido Republicano Paulista.

Ytú, 23 de Maio de 1904.

O DIREC TOR IO

BARÃO DO ITAHYM, presidente.
DR. ANTONIO CONSTANTINO DA SILY A  CASTRO.
CORONEL JOSE' FELICIANO MENDES.
TENENTE-CORONEL LOURENÇO XAVIER D E  ALMEIDA BUENO. 
CORONEL ANTONIO D E  ALMEIDA SAMPAIO.

Oliveira; e quem pode e deve validamente 
exercer as outras attribuições, conhecer 
das causas etc. 6 o 3 juiz de paz, cidadão 
Antonio Manoel Rodrigues. Esta permuta 
de attribuições ó illegnl.

Não se diga que um dos juizes está im­
pedido, pelo que passou a vara a outro. 
Não! Isso ó inadm issivel,,porque, como já 
dissemos, os dous juizes estão em exercicio 
simultaneamente, com attribuições troca­
das e cada um com o seu escrivão.

Isto, dizem elles ó inacreditável I e con­
tinuam assim :

«Requeremos ao 3- juiz de paz que nos 
attestasse qual o motivo pelo qual sua se­
nhoria celebrava os casamentos. Aquelle 
honrado juiz attestou-nos promptamente 
pela seguinte form a:

«Tenho feito os casamentos porque 
«o escrivão ó incompativel com o 
«Juiz.»

Eis ahi o que conseguiu o illustrado e 
sympathico advogado que a Camara man­
dou chamar para nosso algoz. E lle, com 
esforço ingente, quiz organisar vigorosos 
meios de ataque, mas, como não lhe for­
neceram elementos, aproveitou os materiaes 
que lhe deram, e preparou essas fortalezas 
de papelão, de que nos fala a historia das 
guerras orientaes, com as quaes os chine- 
zes queriam resistir aos canhões dos euro­
peus.

O que aconteceu poróm ? aconteceu o 
que naturalmente devia acontecer: aquel­
las vistosas poróm inconsistentes machinas 
de guerra começam já tão cedo a se des- 
conjunctar, e dentro em pouco ruirão por 
terra, logo que começarmos a entrar dire­
ctamente na defesa dos nossos direitos, 
porque por emquanto estamos em peque­
nas escaramuças a preparar materiaes para 
entrarmos em acção decisiva.

Fundamentemos poróm, com a lei na 
mão j

E ’ sabido que o 3* juiz de paz está fa­
zendo os casamentos a pedido do primeiro, 
para não desempregar o sr. Isaias de Assis 
Oliveira, que sendo escrivão de paz, não 
pode servir com o seu irmão coronel Fran­
cisco de Assis Oliveira, 1* juiz de paz, e, 
como tal, juiz de casamentos pela lei citada 
e transcripta.

Ora, esse motivo não ó legal, como muito 
melhor do que nós sabe o illustrado advo­
gado, a quem forneceram tão maus ele­
mentos para a lucta.

D iz a lei citada, da organisação judicia­
ria :

«Art. 95. Ficam, por motivo de 
«suspeição, impedidos de servir con- 
«junctamente :

«1* os juizes com qualquer dos 
«empregados judiciários que seja seu : 

«pae ou fiiho,

«sogro ou genro,
«irmão ou cunhado,» etc.

Agora perguntam os:
Si o primeiro juiz de paz, juiz de casa­

mentos. ó irmão do escrivão, deve, ou po­
de por esse motivo, estando correndo o ter­
ceiro anno. passar suas attribuições ao tercei­
ro juiz de paz proprietário da vara, e 
chamar a si a jurisdicção ? Ou por outras 
palavras; é ao juiz que compete sahir e 
ser substituido, ou ó ao escrivão ?

Nós entendemos que o juiz não podia fa­
zer essa troca de attribuições. Yimos nesse 
acto uma clara manifestação de interesse 
nas causas que S9 iniciaram, e por isso um 
de nós oppoz excepção de suspeição na 
audiencia sobre os seguintes fundamentos:

1’ O juiz ó primo irmão, ex-cunhado e 
amigo intimo do presidente da camara, 
coronel Deraldo Martins dp M ello, em no­
me do qual foi passada a procuração ao 
advogado da camara.

2* Que tem interosse na decisão da causa, 
manifestado claramente no facto de estar 
despachando na causa sem ter competenria, 
por estar correndo o terceiro anno do tri- 
ennio, devendo a vara estar com o ter- 
ceiro juiz de paz, o qual está celebrando 
os casamentos, prova de que não tem im ­
pedimento legal que o inhiba de servir. Só 
um impedimento legal justificaria a inter­
venção do primeiro juiz de paz, poróm esse 
impedimento não pode ser invocado, por­
que um juiz não pode estar im possibilita­
do de exercer o cargo e ao mesmo tempo 
em exercicio do dito cargo, embora com  
jurisdicção parcial (casamentos).

Não nos cançaremos de repetir: Nós não 
nos levantamos contra a l e i ; pelo contrario 
nos a acatamos e prestamos a ella toda a obe­
diencia. O que poróm nos revolta ó quere­
rem se valer da prepotencia para nos per­
seguir, ó nos acenarem c o t í  uma lei muni­
cipal nulla, pisando sobre as leis do Estado 
e da União que violam abertamente, como 
acima ficou dito. O que nos revolta ó que­
rerem que acatemos uma le i absurda e 
inconstitucional que não nos dão a conhe­
cer, pelo contrario occultam de nossas 
vistas, e como os sacerdotes pagãos qnerem  
que a conheçamos por seu intermedio, al- 
vorando-se em missionários da lei, inter­
mediarios entre a divina camara municipal 
e nós, humillimos escravos, no seu pensar.

Foi por isso que nos negaram as certi­
dões das actas que requeremos ao presidente 
da camara.

Firmes na defesa do nosso direito, po­
róm, só lastimamos que os representantes 
do poder em Cabreuva não se inspirem na 
elevação de vistae com que os represen­
tantes da lei na visinha cidade de Ytú 
administram o municipio, e distribuem a 
justiça.»

Passaremos no proximo numero a referir 
como se iniciaram as acções em juizo.

Arte Dramatica
Senhor Redactor.

Devo, in primis, agradecer-vos o acolhi­
mento e presteza com que me distinguis- 
tes, publicando a minha Ia carta de 18 do 
fluente.

Contava com essa honra. São apanagios 
de bons jornalistas: a Sciencia em geral e 
as Artes.

Em que barathros não nos encontraríamos 
si deixassem de ter abrigo os gritos de 
nossas almas de pequenos desper tadores! 
Despertar os que dormem em completo 
esquecimento do que póde trazer alguns 
momentos de lenitivo para a escabeceada 
vida mundana, ó a missão nossa.

Perdoae-me a expansão juvenil nesta 2* 
carta e preparae-vos para absolver-me, nas 
muitas confissões que irei fazen d o; estou 
completamente arrependido de me haver 
conversado em tanta innação.

Animado em minlTalma, que brincou no 
espirito de vossos leitores,—meus amigos— 
despertando curiosidades, o que aliás muito 
agrado-m e; volto a tornar violento o incên­
dio que principiou nos corações bem for­
mados dos Ytuanos.

Já consegui m uito; poróm, faz-se mister 
novos sopros para que a chamma bone&ca 
do patrocínio á Arte se amplie.

Assim ó preciso, assim devemos fazer 
Quem por esses mundos de indifíerentes 
nao ouvirá a campinha do despertador que



A C ïD A îM  B E  W

r i r a  e « t i r a s
SCISMAS

Em t arde  de verão,  t r i s te e  saudoso,
Fui  da fonte s e n t a r - m e  j unto a  ma r gem  ;
Carpia  a vi ração pela  fo lhagem,
Can t av a  o sab i á  canto  mavioso.

As bauui l has  a romas  t r es ca l avam 
A ve rde j au te  encos t a  emba l s amaudo  ;
Mil boniuas.  os col los i nc l inando,
Nas aguas  c ry s ta l i uas  se  ba nhavam.

Dist raído as  f loriuhas fui cor tando 
E ,  com as péta l as  mimosas  a r r ancadas ,
Ao acaso fui le t t ras  a l i nhando.

Su rp reso  o coração es t remeceu,
Leudo escr ipto com flores sobre a  re l va  
— Suave  uome,  s em e lh an t e  ao me u  1

Dr . F.  NARDY.
Grammado ,  22 de Maio de  1904.

A m a r ,  p o r  a m a r
Nunca  ha s  de conhecer  o sent imento 
que  m e  tor tura  o coração 1 E embora  
por  tua  causa  eu soffra, ai ,  não l amen to ,  
e  amo,  a legr e ,  esse  mal  que  me  devo ra  I

Soffro ? Que impor t a  ? Não ó meu  in t en to  
conquis tar  coração que  o amor  e x p l o r a . . .  
amor ,  como amo ,  com devo t amen to ,  
ó m inha  aspi ração,  bel la Senhora  1

E ’ tão co mmu m a m a r  por se r  amado ,  
que  a m im se me  affigura um torpe  j ogo,  
esBa his tor ia  de amor  r ecompensado 1 . . .

— Amar  só por amar ,  — eis meu  p r o g ra m m a  ; 
e assim,  com o coração a rdendo,  em  fogo, 
vivo do amor  que  o teu olhar  de r r am a  1

A n s b l m o  d e  CARVALHO.

o  chama para a vida, para a abnegação, 
para o altm ism o? Todos pressurosos sal­
tam das commodidades para accorrer a tão 
grandioso appello.

Senhor Redactor, a necessidade que um 
povo tem de distrahir-se ó eloqüente ; quan­
do menos não seja, servirá para disfarçar as 
vicissitndes qne a política mal eníronhada 
mostra, na capacidade errônea de um che­
fe, tal, como a que presenciamos na epocha 
actnal. Não qneria mudar de assumpto... 
Z á s! um desastre; sem conseqüências, ó 
verdade! porque, antes que me mandem 
tirar o cavallo da chuva, eu tomo o meu 
antigo caminho.

Vamos ao que serve.
Devido a honrosa deferencia do grupo 

Furtado Coelho, tenho podido assistir aos 
ensaios do grandioso drama de Azurara ; 
vão bem adiantados os trabalhos e a dis 
tribuição, a capricho, calhou perfeitamente 
em cada am dos membros de tão selecto 
agrupamento ; já de começo, posso avaliar 
o estrondoso successo da peça que, com 
maestria, é dirigida pelo insigne auctor de 
"Eva, a dentista".

Aguardo com impaciência essa noite de 
tantas em oções: chorar, impulsionado pelo  
transe terrível de um artista; pasmar, ao 
ver o amago negro de um coração huma­
no, capaz de tantos crim es; rir, quando 
effluvios beneíicos são atirados em nossa 
alma, pelas acções dignas de um galan 
amoroso. Como é sublime a escóla do 
palco l

E  dizer-se que essas mutações vão se 
fazer dentro de poucas horas... operando 
em todo um povo, transformações:—Am or  
e od io !

Avante moços I a coragem não vos falte...
O povo ytuano, ancioao, aguarda louros 

para corôar vossas intelligentes cabeças, 
interpretadorasf de tão fluente litteratura 
que dimana torrencial da penna do grande 
Azurara; o mestre aureolado que a mocida­
de contempla, oaptiva, de tantos benefícios 
recebidos delle em prol de sua Instrucção.

Perdurará por muito tempo a fama de 
"Eva, a deniista", tal ó o encanto, a ma­
gia de sua concepção.

No proximo domingo, si m'o permittirem, 
analysarei mais de perto a distribuição dos 
papeis e assim, todos poderão ajuisar do 
desempenho, que no meu entender será 
non p lus  ultra.

Rezo agora o confiteor,  crente na vossa 
absolvição, que agradeço com estima 

D e V. S. Am°. e Cr°.
H o m e n f l e d is .

Ytú, 2 3 - 5 —904.

Vida municipal
C a r t a s  d o  u m  c a b o c lo
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Tapera-Grande, 26 de Maio de 1904.

Senhor redató.

«Hlm°. Sr. Affonso Borges. Sauda- 
«ções.—Tomo a liberdade e peço 
«licença para com toda a sinceridade 
«unir os meus parabéns, pela victo- 
«ria e liberdade que hoje reina, aos
«honrados Maragatos...............................
«Com todo o enthusiasmo e de coração 
«dou um viva ao partido Maragato e 
«aquelles que sinceramente traba- 
«lharam pela sua victoria.

«S. Paulo, 19 de Maio de 1904.
U m  admirador . » 

(Das fe l ic i tações políticas, do «Repu­
blica».)

Eta inferno I
Já tou cum remorso, sem ter crim e: 

quando na minha carta passada (jorná de 
19) eu disse que essa gente ia para o Ju- 
qnery, não foi praga I Deus que me per- 
dôe ! Eu até nem sabia o que era o tal 
Juquery que todos falam. Pegaro a dizê 
que elles iam fundar a "Gazeta do Juque­
ry" no logar do «Republica» e eu acreditei 
a boamente, e achei muito bão, porque 
era do gosto do Director, que leu o «Re­
publica» que censurava a camara por man­
dar começar o calçamento no largo da Ma­
triz, onde só mora a graudage de Ytú, e 
disse : «Este jorná ó que está nas condição 
de ser o orgam do Juquery». E  mandou 
logo um caiçara magro, alto de oio encova- 
do e cabello sem pentear, e muito pallido, 
para fazer o trato e conduzir a gente com 
typographia e tudo.

Vancês se alembram?
Puis agora ó que tivero me contando que 

o tal Juquery ó uma terra onde tem uma 
locaiada que não deixa os visinho socegá. 
D iz que ó uma gritaria do tinhoso, e tem 
alguns que andam preso na corrente, e ou­
tros andam fechado tudo junto num pateo, 
e outros intão andam passiando e faílando 
sosinho por aquelles corredô que vae sim- 
bora de cumprido, tudo cum janella, ja- 
nella, janella, que nunca acaba. O tal cai­
çara que veio buscar os taes era um desses 
que já estão quagi são, mas não acabaro de 
sará bem ainda.

Eu logo vi que por bão não foi que elle 
escreveu aquella noticia bulindo com os 
padre do Bom Jesus, que estão cuidando 
no seu serviço e não meche com a vida de 
nin^uem,

Mais agora ó que estou entendendo a 
historia. Já tão ficando loco mesmo.

Sinhô redatô 1
Do que é que vale uma saudação ou 

uns parabéns sem assignatura ? Quando li 
a saudação de um admiradô do sr. Affonso, 
mas admiradô que não tem nome, eu pe­
guei arreflectir que aquelle admiradô delle 
era elle mesmo I

Dahi garrei pensá, e sem sentir peguei 
fazer a miuha mão direisa apertar a mão 
esquerda, dando parabéns, e sacudindo for­
temente, pra vê si o effeito em mim era 
como si fosse outra pessoa que estava me 
cumprimentando.

Mas qual o que ! a gente cumprimentá 
a si mesmo não é como sendo outro que 
cumprimenta.

Tamóm já garraro gr itá : «Accudam!
accudam 1 que tá dando o delirio treme 
em nho T o tó ! > Correro tudo pro terrero, 
mas eu garrei dá risada e mostrei as taes 
felicitação poli tica  pros amigo, que tamóm 
ficaro sem sabê o que pensar. Dahi o Bocca 
de gamella que lê muito jorná garrou a 
explicar pra nóis que isso ó uma descu- 
berta nova do «Republica» que nunca nin­
guém se lembrou de exprimentar.

Elle disse que nunca viu na sua vida 
jornal acceitar saudações anonymas, porque 
o que dá valor para um cumprimento ou 
saudação ó justamente o nome que vem  
por baixo.

Intão elle contou que quando elle trabaia- 
va de marcineiro feis uma cama muito bem  
arranjada e botou no meio da officina e 
todos elogiavam muito, mas elle tava alli 
para receber os cumprimentos: si os para­
béns vinham de um qualquer elle não fazia 
muito caso, mas quando era de um en­
tendido ou de um home de posição, então 
elle ficava orgúioso com o trabaio. .E as­
sim deve de ser, mais si algum admirador 
de S. Paulo, sem ver a cama escrevesse de 
lá um cartão dando os parabéns, então o 
Bocca de gamella disse que elle não só 
não acceitava como ató ficava brabo. E  
assim ó que devia de ser. Eu tenho visto no 
"Correio Paulistano" tim rór de saudações 
pra o dr. Bernardino pra muitos outros, 
mas agora fui reparar, não tem nem uma 
sem assignatura de nome de gente. Os que 
mandam saudações, uns são da grandage, 
outros são da pobreza, mas todos, todos 
botam seu nome por baixo I Agora o «Re­
publica» inventou essa moda de saudação 
anonym a! Deus permitta que não pegue.

Si algum dia a «Cidade» tiver a infelici­
dade de precisar de saudações dessa or­
dem, sinhô redatô, vassuncê me avise,

porque eu amunto na Ruana e daqui um  
nadinha eu lhe levo um punhado de car­
tão, tudo assignado com nome de gente.

Mas felizmente vassuncó não precisa disso.
Agora nha Maria entrou na nossa cun- 

versa e sahiu-se com uma muito boa. Muió 
sempre tem cada lembrança e muitas veis 
acerta mais do que nóis. Quando ella ouviu 
do que se tratava, atinou logo com a coisa 
e disse :

—Appello cumessês 1 Pois quem não está 
vendo que o admiradô ó aquelle caiçara 
que andou ahi outro dia agradando a gente 
do «Republica» pra vê se levava elles pa­
ra o Juquiry l Aquillo ó delle, quem não 
está vendo I Elles estão arrodeando os m o­
ços pra vê se pilham elles lá I Depois, já 
se sabe, fecham elles num quarto, e a mo­
bília 6 só um barris com tampa, e prom- 
p to !

Não sejam bobo I não acceitem negocio 
nenhum 1 ¡¡eu quero bem elles I Os coitado 
algumas veis insultam o Totó. mas gostam  
de ler as carta delle e tão só achando farta 
quando elle não escreve ; e o Totó tamóm 
quando lê o ta l—pela r a m a — rola de dá 
risada.

—Eta inferno I ! gritemo nóis tudo, nha 
Maria ó que acertou I

Agora, sinhô redatô, faço ponto e não 
escrevo m a is; só se o «Republica» pedir. 
Não tenho tempo : meu serviço ó muito I

T o tó  G u a p ià r a ,
------- —■cOOCOlttWM ------

TRANSCREVENDO,., 
E COMMENTANDO

A’ G azeta  de S. R ita , r e s p oü de re m o s  
em n u m e r o  seguin t e ,  não o fazendo ho 
j e ,  p o r . . .  p regu iça.

Não pe rde  por  e sp e r a r ,  e as s im ficará 
con hecendo  a causa  daque l l a  local,  que  
não teve  em vista magoa r  a  ne n hu m  
san t a - r i t en se .

— » «—
Vem cá seu  aquel l e ,  vem cá meu  

coração de r apadu ra  de mel  do t anque  ; 
então  aque l l a  quad ra  das A ffonsinas  
de t i l , es t á que  não vale um tostão de 
pé de mo leque  ?

Pois o lha  que  apezar  de ruim,  ella 
es t á  mais  co rr ec t a  que  a t ranscr i pção  
que  voce fez.

Na publ i cação or i ginal ,  l ê - se  a s s im  : 
«Que o i nquér i t o  s e j a  aber t o ,
Cumpra  se  a lei ,  E ü  q u e r o , . . »

po rem n u n ca  a q u e l l a i n d e c e n c i a q u e  voce  
lá publ i cou.

— ,)((—

«Os desorde i ro s  hão de  modi f i ca r -se 
po r  bem ou por  mal»

Ora s e n h o r  1 Coico passou ?
A famil ia toda bó i ,  as ga l l inhas ,  a 

pa s s a r i nhada ,  tudo,  tudo s em novidade ,  
não ?

P 0 Í3 e s t imo mui to,  porem,  o que  não 
acho  a s s im mu i to  cor r ec to ,  é aquel l e
por bem ou p o r m a l.

Como o home m falia boni t o  e d i f í c i l .
Aquillo é enguiço  ; e pensa  que  já  ó 

a lguma coisa na o rdem  das di t as .
Figa rabudo .

— »«—
«E’ esse  o intui to  das nossas  a u t o r i ­

d a d e s  ......................................................................
 ......................... h om e ns  energ icos  e j u s ­
t iceiros.»

Pois o lhem que  bem pouca  prova de 
energi a ,  deu o Quimzinho Fonseca ,  que  
na p r ime i r a  vasa  de e spadas  como  
t ru mp h o  lhe sahio ás avés sas ,  np .ndou 
a vara  ao diabo ; isto é : ao diabo não ,  
ao Ignac i nho  Chá,  é que  el le ma n do a  
esse  t r ambolho ,  que  já  começa  a se r  
pe teca  na mão d ’elles.

Apezar  de toda a energ ia , o Q u i m z i ­
nho  pouco ag ue n to u .

A ma nh ã  um pob re  diabo ha de p r o ­
cu r a r  a  auto r idade ,  e lhe  d ir ão  ; 0  dou tor  
de legado  es t á  mor an do  em S, Paulo.

— Seu p r ime i ro  supp l en t e  ?
— Foi para  o si tio.
— 0  seg undo  ?
— Foi caçar .
— O t e r ce i ro  ?
— Móra no si tio.
— 0  sub  delegado ?
— Está e s tudando  uma  var i ação de  

viol ino.
— Seus supp l en t e s  ?
— Não sei ,  n ão  amo le  mais ,  vã da r  sua 

que ixa  ao Bispo.
E lá vae o pobre  d iabo,  como  o 

que  foi a Ro ma  e não  vio o Papa ,  
isto é ,  s em en co n t r a r  os e n e r g i c o s  p a r a  
r em ed ia r em  os s eus  mal es .

Começam bem.  Começam.
— »«—

«Yae se em b or a  a  j agunçada ,»
Não vae não seu coisa,  f ique cer t o ,

que a inda  que  vão a lguns ,  ficará a i n da
mui ta  gen t e  para  que  voce qu izer .

Náo pense  que  voces  aqui  ficão
sos iuhos ,  como gallo un ico  em t er r e i ro ,
uão .

Ha  mu i t a  gen t e ,  mu i t a .
— »«—•

« . . . r e d a c ç ã o  do R e p u b l i c a i sse b a ­
luar te  das l i berdades  y tu a na s .— »

Como o cab re uva no  es t á  e s c r ev en d o  
difficil.

Fo r t e  coisa.
Eotão  o Republca  é o ba lua r t e  das 

l i berdades  y tuana  V
Pois nós que  aqui  e s t amos  tão p e r -  

t i nhos  d ’elle,  j amai s  dem os  po r  is so,  
foi prec i so  que  o ca b re ú v an o  viesse 
nos con ta r .

T a m b em  nós  o lhamos tudo cora um 
pess io i smo unico ,  que  não  ad m i r a ,  
não t e rmos  dado por  tal qua l i dade  que  
ago ra  lhe dão,  com toda a j us t iç a .

Ped imos  descu lpas ,  d ’esta  fal ta e n o r ­
me.

— »«—
I t ú

«Com posse  do Sn r .  Doutor  Jorge  
T ibi r içá ’ p r ez iden te  do Estado,  o g rupo 
opposi c ion is t a  i t uano,  den o mi na d o  «ma -  
ragato»,  cons t i t uiu  o novo d i r ec to r i o  
poli tico local.

0  Grupo «Jagunço» ,  que  e s t eve  ató 
então  no pode r ,  é maio r  4 ou 5 vezes 
mais  do que  a r ab a  de subi r .

Coizas da  p o l í t i c a . . . »
D‘ 0  Ip ira n g a .

— »«—

«So nha  quasi  todas as noi t es  com o 
Pituta*

Ernflm, dos mal es  o m e n o r ;  an t e s  
son h a r  com o P i t uta ,  de q ue  c o m . . .  
c a l l a- t e  b o c c a . . .1

J ü CA, o T H E S 0 U R A .

f í a n n i t a l l o o  Na fazenda Vassourai 
\JCll I i L u l l  o  vende-se duas carritel- 
las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
e de eixos torneados.
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N o t i c i a r i o
R O D O L P H O  R A V A C H E

Conforme  a nossa  local,  do u l t imo 
n u m e r o  d ’A C idade , rea l isou  se na 
m a n h ã  de  s egunda fe i ra  n l t ima  o 
s ah i men to  fún eb re  d ’e s t e  nosso bom 
amigo,  fal lecido na m an hã  de domingo.

A es se  acio,  compa rece r am innum e  
ros amigos  seus ,  que  foram pres tar-  
lhe  aque l la  de r r ade i r a  ho me n ag e m ; 
sendo e s se  um dos en t e r ro s  bas t ante  
concor r idos  que  t emos ass is t ido.

Sob re  o caixão foram collocadas co 
roas d e — Saudades de sua esposa e filhos  
— Saudades de seus pues — Saudades de 
seus em pregados.

O pessoal  das officmas d ’es t a  cidade,  
com pa receu  t o d o .

Foi fei ta a encommendação  na igreja 
do Bom Jesus .

A sua desol ada  esposa,  filhos e mais  
pa r en t e s ,  re i te r amos  os nossos  sent i  
men to s  de pezar.

C O L L E G I O  D E S  L U IZ
Ausen tou  se t empor a r i am en t e ,  para 

a  ' c i dade  de Campanha,  Minas ; em 
busca  de me lho ra s  para a sua  saúde ,  o 
Exrao.  Revdmo.  Sr .  Pad re  José Maria 
Natuzzi ,  digno Rei t or  do Collegio de 
5.  Luiz ; es t ando  subs t i t uindo-o inte 
r i n a me n te ,  o Revdmo .  Pad re  Augusto 
Aurel i .

Auguramos  que  volte b reve ,  e c o m ­
p l e t amen te  res tabelecido.
IXDICAÇÃO  

O Director i o Republ i cano d ’esta  c i ­
dade,  indi cou os nomes  dos s enho re s  
Doutores  João  Alvares  Rub ião  Jun i o r ,  
Manoel  Pes soa  de S iquei r a  Campos,  
Gene ra l  F ranc i sco  Glycerio,  Coronéis  
F e r na nd o  P re s te s  de A lbuque rque  e 
Antonio  Lacerda  Franco ,  pa ra  comporem 
a nova  Commissão Central  do Par t ido 
Repub l i cano.
DESASTRE

A n f h o n t e m  fer iu  se no braço,  na 
occasião em que  l impava um r ewolver ,  
o nosso emigo t en en t e  Horac io  Geri- 

, bei lo,  p rop r i e t á r io  da B rasserie.
Fe l i zmente ,  não foi de g rav idade  o 

f e r imen to ,
Fazemos  votos pel a  sua  comple t a  

cu ra .
S A U D A Ç Õ E S  AXOM YM AS

Pede-no^ o sr .  Totó Guap i á ra que  
cha me mo s  a a t i eução dos lei tores  para  
a  sua car t a  q»^ publ i camos  hoje .  De ­
baixo de u m i  forma rude,  do seu  
fal lar  pr imi t ivo,  o sr.  Totó profliga o 
mau p r e ceden t e  de se admi t t i r em  na 
imp ren sa  saudações  anonyraas  

E d igam q ue  os nossos  caipi ras  uão 
são  inte l l igent es  1 1 
COMMISSÃO E COASIGXAÇÃO  

Em ci rcular ,  c o m m u n ic a m -n o s  os 
s en h o r e s  W.  T u rk  & Barros ,  que  era 
succes são  a firma F. Barros  Pi raentel ,  
ab r i r am  na  capi tal ,  a r ua  Paula  Souza,  

uma  casa de commissões  e co ns ig ná -  
çóes  de café,  mi lho,  fei jão,  assucar ,  
touc inho ,  e tc .

Gratos  pelo commun i cado .
G R Ê M IO  D A S  F L O R E S

Firmado  pela I a Secr e t a r i a  desta a s ­
sociação,  que  funcciona  na capi tal ,  r e c e ­
bemos  mimoso  car t ão,  sol ici tando a re 
mes s a  de nossa  folha para a sua bibl io- 
theca .

At tenderemos .

Felicitações d ’ « A Cidade»
— Completou h om em  mais  um nnno  

de exis tênci a,  o nosso presado amigo,  
s e n h o r  José  Joaqu im  dc Almeida.

— Rea l i s ou - se  na m an h ã  de hon tem 
o consorcio do es t imado moço,  s enho r  
Jo s ino  de Carvalho com a senhor i ta  
Maria JoSé de Camargo Pinto,  en t eada  
— e não filha, como d i s s e m o s -  do s enho r  
Jo sé  Franc i sco de Assis.

O acto civil,  real isou se em casa do 
no*vo, a t ravessa  sete de Abril ,  p res i ­
d indo  o o co ronel  Jo sé  Fel iciano Mendes ;  
se rv indo  de par anymphos  pelo noivo,  
os  s enho re s  Hugo Ristow e Antonio 
Cersos imo de Almeida e pela noiva os 
s e n ho r e s  Alberto de Ol ivei ra Assis e 
Jo s é  Franc i sco de Assis.

Em seguida ,  ver i t icou-se na Matriz,  
a  c e r imon ia  rel igiosa,  ofificiando o revd .  
vigár io,  padre  Eliziario,  e t e s t e m un ha m  
<lo pelo noivo o Sr.  Hugo Ristow e pela 
po iva  o Sr.  Alberto Assis.

De r eg re s so  a casa,  foi ali offereciçlo 
aos convidados ,  um a  bem se rv ida  mes a  
de doces ,

Fo ram fei tas a lgumas  s audacçõ^s  aos 
noivos .

Como segu i s s em os noivos par a  S .  
Carlos,  quasi  todos os conv idados ,  em  
n u m e r o  supe r io r  a t r inta  pessoas ,  en t r e  
homens ,  s enho ra s  e s enhor i ta9 ,  for am 
a c o ra p m h a l  os até í und i ahy ,  d ’oode  
r eg re s sa r am  pelo i r em raixto das 2 , 40  da 
t a rde .

Ao j o ve m par ,  env i amos  os nossos  
pa r abé ns .

Secção Livre
S a c ie d a s lo  M u s ic a l  I t a l i a n a  

Victoi* M a n u e l  I I I
Vamos r e s po nd e r  ao ar t igo publ icado 

no j orna l  «A Cidade de Yiú*>, n.  707.  
Não é nosso dese jo e m p r e h e n  1er um a  
polemica  por  meio da imp ren sa  : isso 
não ; mas ,  uma  vez que  o caso ex  ge,  
não podemos  de ixa r  passar  cer t os  i n ­
sul tos  inqual i í icaveis ,  di r igidos  e x p r e s s a ­
men te  á nossa  soc i edade  Qu e remos  fal­
lar d iq ue l l «  s en h o r  qu^ acode ao nome  
de Cursio Aluisio,  in t ruso  e falso r e p r e ­
s en t an t e  da nossa  Soci edade  no Congres  
so colonial .

Pois bem,  si es te ,  em vez de de r r a  
ma r  sua bilis con tr a  nós,  ter ia feito 
mu i to  me lho r  si volvesse para  aquel le  
¡ornai  que  q u ;z qualificai  o com o t i tulo 
hon roso  de nosso r ep re sen t an t e  (que nós 
abso lu t amen te  não lhe r econhe cem os ) .

Não ter ia sido mai s hon ros o  para  elle 
r e co r r e r  a um desment ido  que  na v e r ­
dade  não lhe  ser ia  corarao lo,  e não p r o ­
vocar  u m a  soci edade coas t i t u ida ,  apos-  
t r ophaodo  os seus  me m b ro s  de  cretinos  

bobos.
Com effeito,  não vae mal  o seu modo 

de ex p r imi r - s e  ; c re t ino  é syno n im o  de 
e s túpido,  por  isso ficámos a t t oni t os ,  es-  
e s t upe fac tos  ao ver  o seu  g rad i ss ímo 
de sc a r ame n t o .

Em segundo logar ,  ura typo que  como 
elle se qualifica por  aqui l lo que  real  
meu t e  não é, só para  se dar  um ar  de 
impor t aoc i a  p rovoca  o r iso,  e é na tur a l  
que  q ue m  faz ri r  é um bob o ;  logo, caro 
s e n h o r  Aluisio,  a nós par ece  o r eve r so  
da meda lha ,  são vir tudes" que  só a si 
pe r t encem ; c o n se r v e - a s  pois e p rocu re  
cul t ivai  as,  pond o -a s  f r eq u en t e m e n te  em 
execução  p t r a_ nà o  e sq u ec e l - a s .

Lembre - s e  q ue  a nossa  Sociedade 
nada  tem que  ver  consigo,  a não ser  ura 
de smen t ido  daque l l e  j o rna l  que  pub l i cou  
uma tolice, e nós ba t er emos  s e m p re ,  
até que  nos dêm um a  sa t i s í i ç ào .

Só f a r emos  ponto quando  p u b l i c a m e n ­
te for decla rado que  a nossa  Soc iedade  
não teve r ep re se n t a n t e  a lgum pe ran t e  o 
cong re s so  colonial .

Y lá,  25—5 - 1 9 0 4 .
O SECRETARIO 

P a s q u a l e  P a g à n o ,

Editaes
O Coronel  José  Fal iciano Mendes  2o.

Juiz de Paz des te  dis t r ic to do N.
S en h o r a  da CanJe la r i a  de Ytú
Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edital 

v i r em que ,  por  c i r cul a r  do Dr. S e c r e ­
tario dos negocios do i n t e r i o r  e da 
Jus t iça  de 6  do co r r en t e ,  foi des ignado 
o dia 4 de Ju nh o  vindouro p i r a  se p r o ­
cede r  a eleição de t res s enado re s  ao 
Congresso do Estado,  afim de s er em 
p reenchida s  as vagas deixadas  pelos 
cidadãos Dr.  Jorge  Tibi r içá ,  coronel  
João Baptista de Mello Oliveira,  e Dr.  
Manoel Joaqu im  de A lbuquerque  Lins.  De 
conformidade  com o ar t igos I0L do 
decre to n°. 20 de 0 de Fevere i ro  de 
1892, convoco aos cidadãos e le i to res  
es t adoaes  a  co mpa re ce r em naquel l e  dia, 
as 10 horas  da manhã ,  no logar  do 
cos tume  em suas re spec t i vas  se rções ,  
afim de dar em seus  v .tos, na  for m  da 
Lei. Out roYim nos t ermos d a r t i g o  84 
e seguin t es  do refer ido  decre to,  convoco  
mais  ao Jui zes  de Paz e seus  imediatos  
em  votos,  para co m pa re ce r em  rio dia 
Xo. do proximo mez de Jn n h õ  ao meio 
dia,  em car tor io  desde  Juizo a Um de 
p roceder  a nomeações  de P rez iden te s  
e membros  das d iver sa s  mezas seccio 
naes  des te  dis t r icto,  de . conformidade  
com os a r t igos ci tados.  E para  que  che  
gue  ao conhec imen to  de todos,  mandei  
l avr ar  o p r e sen te  que  se r á  ailix »do nq 
lugar  do  cos tume  e pub l i cado  pela  im

prensa .  Ytú 24 de Maio de 1904,  Eu,  
Jul ião  de Campos Pin to  e sc i i vão  o 
escr ev i .

José F elic iano Mendes.

Aunuiicios

1 1 1 m p n t n  Na fazenda V assourai, 
J  U 11IUII LU. vende-se 2 jum entos de 
anno e pouco de idade.

P a  n n n i n n o  Na fazenda Conceição,
w d l  I IU I I  U o .  vende-se de 100 a 200 
carneiros.

Papelaria e Livraria
Auguste Meh lmann

RUA DO ÜOMMERGIO N.132
N’esta  casa s e mp re  se en co n t r a  g r an de  

s o r t i m e n ’o de papeis  para  e s c r e ve r ,  
em cade rnos  como em caixas,  c ar t ões  
de visita,  de bôas fes tas ,  de*commerc i o ,  
de luto e posta es.

Art igos de escr ip tor io ,  l ivros em b ran  
co, c adernos  escol ares ,  IíVí Os de devoção 
rozar ios ,  m e d a .bas  etc.

Art igos para  de s enh o  e p in tu r a ,  c o m ­
passos,  pincéi s  finos,  t intas  de uguar r el l a  
em tubos  e estojos.  7inta  de e scr ev i  r 
de d iver sa s  marcas ,  uE ur ek a , »  T m t e  ros 
de phan t a s i a  etc.  Tudo a p reços barat i s  
sirnos, só a  d inhe i ro .

A lg o d ã o
Pe re i r a  Mendee & I rmãos,  fazem n e ­

gocio para  p l ant ação de  a lgodão na  f a ­
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o r n e ­
cem semen te s  g r a tu i t amen te .

A plant ação pôde se r  fei ta  de  e m p r e i ­
t ada  ou aforamento de te r ra s .  P r i nc ipa l  
condição que  a  ve ad a  do a lgodão t em  de 
ser fei ta pelo preço do mercado  e pa r a  ca 
mesmos .

P n p n i Q a  oA  tiradores de leite, e tra 
r  I O U l o a - ò u  tadores de vaceas ; na 
fazenda V assourai.

Jlinnocjencs 'fBreriba, R ibeiro  

— «o»— 

CIRURGIÃO--DENTISTA

G r a d u a d o  pela Faculdade de M edi­
cina do Rio de Janeiro, par - icipa às pes­
soas que desejarem utilisar-se dos seus 
serviços profissionaes, que abrio o seu 
gabinete e consultorio odonto-cirurgi- 
co, à

R ua D ir e i t a , N. 59

D # E

PERERA MENDES & COMP.

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os p ropr i e t á r i os  des t a bem mon tada  pha rr aac ia  par t ic i pam ao publ ico que ,  
teudo conclu ido a mon t age m da me sm a ,  a c f i i n  se aptos  p a r i  pe r f e i t a m en te  s e r ­
vir  na coramodidade  dos preços ,  a s s e io  e p r o m p r d ã o .

Outros i ra dec l a r am que  pos su em um complec to  sor t i r a en to  de d rogas  e p r e ­
parados nac ionaes  e  ex t r ange i ro s ,  tudo a c a u t e h d a r a e n t e  adqu i r i do  nas  p r i nc ipae s 
I rogar ias  de S.  Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por consegu in t e  p o l e r a  of f er ecer  com 
mnegu a l a ve i s  van tagens .

O publ ico enc o n t r a r á  a tes ta  na pharm. ic i a  S .  Jo sé ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
d ip lomado p e h  Escola  de Ph ra ma c i a  de Lond re s ,  e habi l i t ado pela  Faculdade  de 
Medicina do Rio.

Os p ropr i e t á r i os  confiam na gen e ros idade  do publ ico,  em vis ta  do capr i cho 
que  e m p r e g a ra m  na mon tagem.

A Pha rmac i a  dispõe de um var iado so r t im en t o  le aguas  r a iuer aes  das p r i nc i -  
pdes foatea Al lemãs,  l ug l ezas ,  F r a ace za s  e Bras i le i ras ,

At tende a qua lq ue r  ho ra  da nout e  e bem a s s im  pos sue  i n s t r u m en to s  que  
aluga  por  preços  s em co mp e t ên c i a .

L a r g o  da M a t r iz  n. 17— Y T U ’
Pereira Mendes & Comp.

RODOLPHO RAVACHE
Clara T rei chel  Ra vache  e filhos, Adolpho Ravache ,  m u l h e r  e filhos, 

e Gu i lhe rme  T reichel ,  ag r a de cem  do in t imo d ’a lma,  as pessoas  que 
auxi l ia r am,  du ra n t e  o doloroso t r an se  pelo qual  pa ssa ram e bem ass im 
áquel leâ  que  ac om pa nh a r am  até  a sua  ul t ima jás ida.  os res tos  
mor taes  do seu idolat rado esposo,  pai, filho i rmãos  e c u nh ad o  R o d o l p h o  
R a v a c h e ,  o de novo ' convidam para  as s is t i r em a missa de s e t imo dia.  
que  pelo e t e rno  descanço de sua a lma,  fazem ce l eb ra r  sabbado ,  ás 7 
hora s  da manhã ,  na  igre ja  do Bom-Jesus ,  pelo que  se con fe s sam a n t e ­
c ipadamen te  gratos .

Ytú, 26 de Maio de IÔ04
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IV I? I I a i /c Ao c om m um ca  ao publ ico d ’esta c i dade  que  ab r iu  a  Rua
11. fc. i l l o y s e s  do Commerc io  N°. 95 (onde res id iu  o Sr .  F r ance l l i no

Alves) uma  Agencia  pa ra  a venda  de b i l he i es  das ac redi tada s  Loter i as  de SAO 
PAULO,  e CAPITAL FEDERAL

Espe ra  pois ser  hon rado  com as o rdens ,  apoio,  e p ro teção do Povo
Ytuano que serão  todos con t emp lados  com Sor t es  g r an des  e pe qu ena s

Chamo especial  a t t enção  para as gar an t i das  Loter ias  de S. PAULO,  de 10 •  e 
4 0  C o n t o s  cujas  ext racções  se r e i l i são  todas as oe gu nd as  Quar tas  e Sex ta s  
feiras, e todos os Sabbados  5 0  C o n t o s  da Capital  Federa l ,  im m ed ia t am en te
depois  das ex tr acções  a Agencia r e cebe  t e l eg r am ma  dos p rêmios  ma io r e s .

As Loter ias de SÃO PAULO, por  mui tos  mot ivos  de ve m m e r e c e r  a pref le-  
r enc i a ,  do publ ico ( en t r e  outras)  pelo, e sc rupu lo  e boa  hscal isaçao com que  sao 
fei ías  as kuas ext r acções ,  por  s e m pr e  se s abe r  a quem sabem  os p r êmios ,  e poi 
não e s t a r e m suj ei t as  a desconto a lgum.  Qualque r  p r emio  s e r a  pago pela Agencia  
ne s sa s  condições .

Acham-se a venda os bilhetes de 

50  contos para sabbado
10 contos para os dias 16, 18 , ‘20 , 23  e 2 õ

40 contos para o uia 9 de Junho.

ru j ie  ío te r ia  I t
SOO CONTOS

Festa do Espirito Santo
0 abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelo motivo do luto recen­
te em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã, 
resolveu de accôrdo com o Revdmo. Vigário adiar a 
mesma festa, para o dia 3 de Julho proximo.

Ytü, 28 de Abril de 1904,

João Carlos Xavier

■CASA A N T U N E S
0  p rop r i e t á r io  des t e  e s t abe l ec imen to ,  t endo  sido a té  e s t á  g r an d em en te  

favorecido pelos seus  amigos  e f reguezes,  e pelo publ i co  em geral ,  t em a h on ra  

de v i r  par t ic ipal -o s  que  ne s t a  da ta  a lem do seu  cap r i choso  so r t imen to  de 

F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  c l ia p o o s ,  c a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t c ,  e 0 seu  

g r ande  S tok  de S e c c o s  o  m o lh a d o  f e r r a g e m  e c a m a  d e  f e r r o  ; add ic ionou  

a sua  casa mais  um  comple to  so r t imen to  de ar t igos  co n c e rn e n t e  a f u n e r a e s ,  

o qual  foi cu i dadosamen te  escolhido pelo provec to  e conhecido  a rm a d o r  T en e n t e  

José Xav ie r  da Costa ; a cha - s e  po r t an to  em cond ições  de pode r  o f f e rece r  

g r andes  van t agens  qu e r  quan to  ao p reço ,  q u e r  quan to  a supe r ior i dades  dos 

ar t igos ; podendo  de s se  modo a t l en de r ,  desde  03 mai s  po b r e s  até  os mai s  r i cos  

e c ap r i chosos .

Os p r eços  são quas i  que  pela  me t ade  dos de ou tr a s  q u a lq u e r  casa.

A casa con t i nua  0 seu  sy s t ema  de l iquidação m en sa es .

João A n tu n e s  de A lm e id a  

R ua D ire ita  N. 55 Y tú
para  sabbado,  18 de Junho ,  j á  es tão a venda  os bi lhetes ,  em intei ros ,  meios ,  

quar tos  e vigés imos.

At t ende - se  a qualquer  pedido de fóra com toda pre s teza ,  sendo as  despezas  de 
por te  qor c cn ta  da Casa,

Ã agenc i a  fornece bi lhetes  par a  os 9u rs .  Cambi stas ,  e precisa  de bons vende -  
do re t  ambulant es .

Ytú,  15 de Maio de 1901.

N . E. M O Y S É S .
U n ic o  a u t o r i s a d o  e  r e p r e s e n t a n t e  n e s t a  c i d a d e  d a  C a s a  D o l iv a e s  

N u n e s  &  C o m p .

a! rica k  fk n i t ja  Éstrella
E

D e  G azo za ,  ücorese mais bebidas
m

B a r d i n i  & F i l h o s

R ua de S a u f  A n n a  n. 3 3
Os p rop r i e t á r i o s  des t a  fabr ica ,  par t ic ipara  aos seus  f r eguezes  e ao publ ic  

Ytuano em geral ,  qué  t r an s f e r i r am  n ’a da  ru a  de S. Cruz,  n°,  69,  para a rua 
L  c a n l» Anna n° 38 ; e que  cont i nuara  com . s em pre  a disposição dos m e s m os  
t endo  s em pre  era depos i to  : CERVEJA e BEBIDAS de toda* as qua l i dades  ; f ab r i ­
cadas. com o maxi rno excrupu lo ,  c apr i cho  e acceio ; es t ando  a s s im habi l i t ados  a 
c u m p r i r  com b rev idade  as suas  o rde m .

BARDINI & FILHOS

CAGLIARI 81 BRIGATO
R ua  da Palm a, n. 67

Esquina da Travessa do Carmo
Communicamos  aos nossos f reguezeB,  amigos  e ao publ ico y tuano  em gera l ,  que  

acabam os  de  monta r  n ’es t a  c idade ,  a  rua  da Pa lma ,  n.  67,  Esqu ina  da  T raves sa  do 
Carmo,  uma  g r ande  fabr ica de massa s  a l iment ic ia s ,  e  que  e s t amos  habi l i t ados  a  
execu t a r  com pres teza  e e smero qualquer  en com m end a  que  nos seja f e i t a ; e que  
t emos  s empre  em deposi to,  g r an de  va r i edade  dos productos de nosso e s t a be l e c i ­
men to  fabril ,  fabr icados com esmero e acceio,  e que  são  vend idos a  preços  s em 
competenc ia .

Não se en gan em ,  ó a  RUA DA PALMA,  67— YTUL

CA.GLI ARI & BRIGATO

Tinturaria Nacional
RUA DOPIRAHY N. 51

LARGO DO COLLEGIO DE S. L U IZ
0  abaixo ass ignado part ic ipa aos seus  con te r râneos ,  e ao publico em gera l ,  

nue  acaba  de abri r  nes ta  c idade ,  á rua  do P i r ahy  n. 51, (Largo do Collegio de  
S Luiz) uma bem montada  t i nturar ia  a vapor ; e que  acha-se  habi l i t ado a  t i ug i r  
pelos mai s modernos processos,  roupas  de  t oda  a qua l i dade  de fazendas .

Elias Carmo de Almeida Mattos


